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Resumo 

 

Este artigo é um recorte da minha pesquisa de mestrado em andamento, sobre ocupações 

artísticas no centro de São Paulo: Ouvidor 63, a Casa Amarela – Quilombo Afroguarany, 

a Ocupação 9 de Julho. São espaços independentes, que realizaram há alguns anos, 

intervenções em espaços públicos, ativismos e cidadania em torno da reivindicação do 

direito à cidade e ao centro. Discutiremos e analisaremos suas redes sociais com foco na 

antropologia digital como metodologia, para perceber as ações que vem sendo realizadas 

por estes coletivos/ocupações em meio à pandemia do Covid-19, iniciando com uma 

discussão das dinâmicas históricas da questão urbana e de moradia, buscando 

compreender estas identidades artísticas, e principalmente, a forma que estes atores estão 

vivendo e construindo formas de resistência diante da atual conjuntura social.  

 

Palavras-chave: Comunicação urbana; Direito à cidade; Ocupação Artística; Identidade; 

Antropologia Digital. 

 

 

Introdução 

 

 A pesquisa de mestrado ainda em andamento pretende investigar intervenções que 

têm ocorrido nos espaços urbanos no centro de São Paulo, a partir das ocupações artísticas 

localizadas no centro da cidade: Ouvidor 63, Casa Amarela- Quilombo Afroguarany, e a 

ocupação 9 de Julho, coletivos que vêm desenvolvendo iniciativas de caráter social e 

político, através do ato de ocupar, e em torno do direito à cidade que foi inicialmente 

conceituado por Lefebvre em seu livro, “Le droit à la ville” (1968) e trouxe inúmeras 

contribuições para a compreensão sobre a vida urbana como lugar revolucionário, pela 

luta das minorias a um direito inalienável à vida, pela valorização do uso dos espaços. As 

noções de Lefebvre possuem grande relevância, pluralidade e significações importantes.  

Para Harvey (2008, p.23) “O direito à cidade é muito mais do que a liberdade 

individual para acessar os recursos urbanos: é o direito de mudar a nós mesmos, mudando 
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a cidade”.  O espaço urbano, ainda que associado às diferentes expressões, é onde se dão 

as socialidades, as interações entre os indivíduos, as experiências individuais e coletivas. 

Estas, conforme Caiafa (2002), proporcionam diversidade à vida nas cidades, que 

recebem historicamente pessoas de todos os lugares do país, e também imigrantes, se 

tornando um campo heterogêneo, onde nós cruzamos o tempo todo com uma diversidade 

de pessoas, que fazem do urbano um local de descontinuidades e diferenças, por 

“estranhos que passam de alguma forma a povoar o nosso mundo”, ou seja, o espaço 

urbano é comunicativo. A autora reconhece que cada cidade tem suas características, mas 

que o que as marcas são as diferenças, a experiência do estranhamento, que resulta numa 

comunicação particular, singular, o que permite, segundo ela, explorar aspectos do 

problema da comunicação. A comunicação proporcionada por estas relações sociais no 

espaço urbano ocorrem entre conflitos e negociações, e é neste sentido que as disputas 

pelo espaço são citadas como sendo um dos fatores mais ocorrentes quando se trata do 

direito às cidade, pois essas ocorrências influenciam significativamente na vida destes 

atores sociais; daí a importância de compreender de que forma essas ações refletem no 

espaço e modificam os sujeitos. 

Todas estas práticas são resultado de um funcionamento relacional dos 

atores urbanos num circuito de fluxos em que formas de circulação e 

comunicação afetam as maneiras de se mover e de se apropriar dos 

territórios/espaços, afetando os planos urbanísticos, produzindo 

experiências urbanas e disputas pela cidade. (Pereira; Moya. 2018, p. 

03). 

 

 Estas disputas que vemos historicamente ocorrendo na cidade, muitas com as 

iniciativas dos movimentos sociais de moradia, se dão em prédios e outros espaços não 

institucionalizados, por estes grupos de coletivos com o intuito de ressignificar o local, 

para convívio, práticas de lazer, socialidades, e produção de atividades artísticas e 

culturais como principal forma de protesto e manifestações identitárias, tendo no direito 

à cidade o princípio de cidadania e democratização.  

Para Ximenes (2015), no campo artístico, as intervenções urbanas estão diretamente 

associadas à arte pública, ambiental ou urbana, em que o seu objetivo é a promoção de 

ações em espaços, para que sejam transformados do seu estado original, implicando 

assim, mudanças no âmbito espacial, social e cultural.  

Estas ações se dão em torno de imaginário de uma sociedade mais humana e mais 

digna, por formas de inclusão e de representatividade cultural no espaço urbano. Estes 

atores sociais transformaram estes espaços em verdadeiros centros culturais 
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independentes/alternativos que utilizam de práticas musicais dentre outras variadas 

expressões artísticas estratégicas para sobrevivência em torno do funcionamento destes 

locais. Fechados desde março de 2020, quando se iniciou o período de quarentena na 

cidade (devido à pandemia do COVID -19, e suas normas de isolamento social) estes 

locais não podem ser abertos ao público e nem organizar eventos (espetáculos, oficinas, 

aulas, shows etc.), como também impossibilitando a nossa ida ao campo presencialmente 

para a prática da experiência etnográfica. Devido a isto, a antropologia digital como 

metodologia de pesquisa tem dado sustentação à investigação, tendo se tornado nesta 

pesquisa, uma adaptação da técnica etnográfica considerando os meios digitais. 

 

Ocupação por Um direito à cidade. 

Conforme Pereira (2017) o debate sobre a questão urbana, os usos dos espaços 

públicos da cidade, e uma reivindicação pela área central, criou uma nova perspectiva 

política no país, o imaginário de conquistas sobre o território, e novas formas de viver e 

sentir a cidade. Isto só é exequível através da construção de uma análise da cidade mais 

voltada para um novo humanismo, o sujeito urbano e suas ações, a importância da 

apropriação do espaço, no sentido de usufruí-lo para satisfação das necessidades coletivas 

e individuais através da imposição de todos frente a dominação de uma cultura 

hegemônica e capitalista do Estado. Por volta de 1920 e 1940 houve uma grande taxa de 

crescimento urbano no país, chegando a 31,24%4, e em São Paulo cresciam cada vez mais 

as camadas populares. Havia migrantes de várias partes do mundo e do país, uma 

população superior a um milhão de habitantes; na década seguinte, já havia o dobro desta 

população, além dos comerciantes, industriários, camponeses, etc., o crescimento 

desenfreado da cidade se deu por fatores como o processo de industrialização e o êxodo 

rural, ocasionando numa organização espacial desproporcional e excludente. Há duas 

perspectivas para o crescimento da cidade, apontadas por Feldman (1997): uma em que 

ela se compacta devido à verticalização das áreas centrais; e a outra, com a estratégia de 

moradia adotada pelas populações de baixa renda nas periferias, que direcionada pela 

indústria, ultrapassou as fronteiras do município.   

As elites sempre tiveram vantagens na apropriação do espaço, enquanto a 

população de menor poder aquisitivo não ganhava o suficiente nem para morar de forma 

                                                 
4Matéria disponível em https://saopaulosao.com.br/conteudos/ensaios/3532-s%C3%A3o-paulo-

urbaniza%C3%A7%C3%A3o-e-higienismo.html Acesso em março de 2020. 

https://saopaulosao.com.br/conteudos/ensaios/3532-s%C3%A3o-paulo-urbaniza%C3%A7%C3%A3o-e-higienismo.html
https://saopaulosao.com.br/conteudos/ensaios/3532-s%C3%A3o-paulo-urbaniza%C3%A7%C3%A3o-e-higienismo.html
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digna e segura, e as possibilidades eram morar em locais muitas vezes autoconstruídos, 

ou em cortiços, respectivamente, os sobrados davam lugar aos prédios de comércio e 

serviço, em que a área central da cidade passava a ser considerada como o centro velho, 

pois o eixo da Avenida Paulista passa a se expandir, consolidado em meados dos anos 

1960 como o centro novo. Quem tinha mais condições estava se mudando, o centro 

“velho” degradava-se ao perder seus antigos moradores, parte das elites, que migraram 

para o quadrante sudoeste, e para bairros como Campos Elísios, e Higienópolis onde havia 

maiores investimentos público e privado, e com o abandono, começava cada vez mais a 

ser ocupado pela população de menor poder aquisitivo. 

(...) a ocupação do quadrante sudoeste deu-se primordialmente por 

vantagens locacionais e questões estéticas, mas que a presença da elite 

na porção sudoeste do território paulistano logo passaria a concentrar 

estruturas urbanas, empregos, infraestrutura pública, aparelhos 

culturais, entre outros, que agravariam a desigualdade social e a 

segregação urbanas. (FUNARI apud VILLAÇA, 2001).  

 

Considerando o receio das elites, como crescimento dos cortiços, começaram a 

haver intervenções para revitalizar o centro, como a Operação Urbana 5(Lei Nº 12.349 

de1997). Iniciativas de lógica higienista com o objetivo de “embelezar” a cidade iam 

sendo adotadas segregando as populações mais pobres para áreas mais distantes do centro.  

Conforme apontou França (2019), a segregação está enraizada, concluindo que as 

questões de raça se refletem na organização espacial da principal metrópole do país. 

Segundo Claudia Seldin (2015), a gentrificação reflete as diferenças sobre os usos dos 

espaços urbanos, além de ser um fenômeno que afasta ou “expulsa” os seus moradores 

originais.  Neil Smith (1996, p.36) tem uma opinião semelhante sobre este processo que 

reflete as desigualdades; porém, o que causa a gentrificação não seriam as classes 

dominantes e sim o afluxo do capital para determinadas regiões, tornando-se uma 

ferramenta neoliberal urbana no mundo inteiro, que teria se iniciado na década de 1990, 

alcançando cidades da América Latina, como São Paulo, por exemplo. 

Conforme Hall (2003, p. 247) após se desenvolver o capitalismo industrial, 

começam se intensificar as lutas das classes trabalhadoras e dos mais pobres, e neste 

                                                 
5A Lei Nº 12.348/1997 foi criada com a proposta de estabelecer melhorias na área central da cidade. Disponível em: 

https://leismunicipais.com.br/a/sp/s/sao-paulo/lei-ordinaria/1997/1234/12349/lei-ordinaria-n-12349-1997-estabelece-

programa-de-melhorias-para-a-area-central-da-cidade-cria-incentivos-e-formas-para-sua-implantacao-e-da-outras-
providencias Acesso em março de 2020. 

 

https://leismunicipais.com.br/a/sp/s/sao-paulo/lei-ordinaria/1997/1234/12349/lei-ordinaria-n-12349-1997-estabelece-programa-de-melhorias-para-a-area-central-da-cidade-cria-incentivos-e-formas-para-sua-implantacao-e-da-outras-providencias
https://leismunicipais.com.br/a/sp/s/sao-paulo/lei-ordinaria/1997/1234/12349/lei-ordinaria-n-12349-1997-estabelece-programa-de-melhorias-para-a-area-central-da-cidade-cria-incentivos-e-formas-para-sua-implantacao-e-da-outras-providencias
https://leismunicipais.com.br/a/sp/s/sao-paulo/lei-ordinaria/1997/1234/12349/lei-ordinaria-n-12349-1997-estabelece-programa-de-melhorias-para-a-area-central-da-cidade-cria-incentivos-e-formas-para-sua-implantacao-e-da-outras-providencias
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sentindo se dão os movimentos sociais e os coletivos artísticos tratados aqui, na luta para 

cessar certas rupturas e desigualdades que refletem a vida urbana.  

 O centro de São Paulo, conhecido pelo abandono das elites no passado, possui 

muitos prédios e casas vazias que não cumprem a função social da propriedade urbana 

(Artigo 5º, incisos XXII e XXIII, da CF/88)6. Os centros urbanos têm sido transformados 

pelas ações dos grupos populares devido às suas ações de resistência e práticas de 

cidadania. A ocupação Ouvidor 63, surgiu através da iniciativa do coletivo Andróid 

Andrógenos. O prédio ocupado desde 2014 pertence ao governo do Estado desde a década 

de 1950 e já foi sede da Secretária da Cultura. Localizado próximo ao Vale do 

Anhangabaú, a ocupação funciona há seis anos como um centro de cultura, considerada 

a maior ocupação da América Latina, possui treze andares e abriga mais de cem 

residentes, de vários estados e também de outros países; são pessoas que praticam as mais 

variadas manifestações artísticas (circo, teatro, grafite, pintura, escultura, música, dança 

etc.) e a maioria reside no local junto com seus familiares. 

A ocupação 9 de julho, é um prédio localizado na Rua Álvaro de Carvalho, nº 427, 

e foi reocupado pela terceira vez ano passado (2019) pelo Movimento dos Sem Teto do 

Centro – MSTC. O local ficou vazio por cerca de trinta anos, e hoje é considerado bem 

organizado, possui biblioteca, uma galeria chamada Reocupa, que tem o intuito de 

colaborar com a discussão sobre a sociedade contemporânea, a cidade e a cultura, e uma 

famosa cozinha industrial onde ocorriam almoços mensais, com a realização de eventos 

abertos ao público, e ainda um bazar para a venda de roupas.  

A Casa Amarela é uma construção de 1920, localizada na Rua da Consolação, nº 

7075, numa região nobre também da área central da cidade (Consolação), e que 

atualmente pertence à Secretária da Cultura e é tombada pelo patrimônio histórico. O 

local ficou vazio cerca de treze anos, até que em fevereiro de 2014, inspirou um grupo de 

pessoas que tinham o objetivo de realizar ações socioculturais para atender crianças, 

jovens e adultos. O coletivo Laboratório Compartilhado Todo Mundo 13 (TM13), é um 

dos coletivos que integram sua gestão, e se estabeleceu-se como Quilombo urbano, em 

2016, passando a chamar-se Casa Amarela – Quilombo Afroguarany, em alusão ao 

cumprimento da sua função social, através da ocupação artística. 

                                                 
6Com o advento da Lei Federal n.10.257/2001 e do Código Civil de 2002 a função social da propriedade urbana teve 
ampliada a perspectiva de sua concretização, as normas legais preveem a destinação social como medida necessária à 

garantia. Disponível em https://ambitojuridico.com.br/cadernos/direito-civil/a-funcao-social-da-propriedade-sua-

importancia-para-a-regiao-amazonica-e-roraima/ Acesso em março de 2020. 

https://ambitojuridico.com.br/cadernos/direito-civil/a-funcao-social-da-propriedade-sua-importancia-para-a-regiao-amazonica-e-roraima/
https://ambitojuridico.com.br/cadernos/direito-civil/a-funcao-social-da-propriedade-sua-importancia-para-a-regiao-amazonica-e-roraima/
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Cultura: Identidade e Resistencia. 

(...) as práticas e linguagens artísticas que emergem passam a ter uma 

atitude reflexiva e ativa sobre os problemas sociais contemporâneos: 

desemprego, exclusão, pobreza, abuso da publicidade, falta de 

moradia e também sobre certos aspectos materiais e subjetivos da vida 

nas cidades. Recursos como performances, instalações, colagens, 

fotografia, vídeo e também novas mídias irão revelar mais uma vez 

um aspecto potencialmente comunicativo. (GONÇALVES, 2010). 

 

Estudos significativos sobre a centralidade da cultura se desenvolveram fortemente 

por volta da década de 1970, como por exemplo os do Centro de Birmingham (CCCS), 

num período que emergem manifestações culturais extremamente políticas, que surgiram 

a partir de grupos subculturais ou minoritários, que questionavam um padrão ocidental 

hegemônico de cultura. A cultura teria assumido, de fato, o seu lugar central, sendo 

reconhecida como importante e constitutiva na interpretação da realidade e das 

subjetividades dos indivíduos e como forma de ação política. Estas ações de contestação 

foram emergindo por todo o mundo, sob várias causas, porém, tratando-se do direito à 

cidade, é a partir dos anos 1990 que os debates começam a se intensificar em São Paulo, 

onde já havia muitos movimentos com base nos direitos à moradia, como também os 

inspirados nos ideais da contracultura e nos movimentos de vanguarda, como os coletivos 

integrados por artistas e ativistas que atuam em rede, que conforme são autogeridos, 

descentralizados e flexíveis, caracterizam uma nova forma de fazer política (Gonçalves, 

2010). Estes coletivos buscam através do ato de ocupar demonstrar resistência, é um 

ativismo em prol de sua própria causa, do seu próprio cotidiano, é uma maneira de mostrar 

cidadania e luta política diante de um problema histórico de desigualdade. Encontram nas 

intervenções urbanas realizadas nestes locais meios de ativismo urbano e artístico, como 

tantos outros movimentos de atores que ocuparam prédios ociosos no centro, por viverem 

em condições sociais excludentes e condições precárias de vida num centro sempre 

controlado pelo poder capitalista. O que estes atores procuram é acima de tudo seu lugar 

na cidade, além de reivindicarem os direitos pelo espaço urbano e o seu centro, contestam 

as narrativas que ferem sua identidade e os definem como marginalizados; na visão de 

Castells (2008) essas são as identidades da resistência, que se dão de forma comunal, em 

“sociedades civis em processo de desintegração”.  

 Hall (2003) trata da identidade como um conceito sob rasura, na medida que certas 

definições não servem mais para compreende-lo, estão “antigas”. Segundo ele, a 
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identidade do sujeito pós-moderno é descentrada e fragmentada, o processo de sua 

formação está sempre em construção. São através destas demandas reivindicatórias que 

Hall enxerga as possibilidades de negociações diante dos conflitos da cultura hegemônica 

e os grupos minoritários. Assim, a identidade é algo em processo e construído, 

incorporando a alteridade, estando sempre em mudança, e neste sentindo podemos 

compreender os atores sociais tratados aqui, pois tomamos nossas posições de sujeitos 

contra aquilo que os discursos hegemônicos lhes interpelam e lhes impõem em sutura 

com processos de subjetivação, brechas e escapes aos modelos hegemônicos. Este é o 

ponto de sutura, que são as costuras feitas entre as estruturas sociais e as subjetivações 

dos indivíduos. Vemos isso nas manifestações ativistas que aqui analisamos, onde arte e 

a cultura ganham lugar privilegiado para compreender identidades que se forjam e se 

constroem em meio à luta política, processos de subjetivação pela arte e na vida em 

comum nas ocupações. 

 

Antropologia Digital: Ocupações nas Redes. 

Nós pesquisadores da área de comunicação estamos familiarizados com o método 

etnográfico que trouxe inúmeras contribuições a partir de B. Malinowski ganhando 

credibilidade cientifica; em estudos e análises dos fenômenos sociais, sua abordagem 

qualitativa, com a finalidade de estudar os diferentes grupos sociais e suas culturas, em 

seus próprios termos, propõe descrever de forma sistemática a investigação feita sobre o 

objeto de estudo, que engloba as técnicas de observação participante, entrevistas em 

profundidade, análise de discursos de informantes, caderno e diário de campo etc., 

considerando o ponto de vista do pesquisador e dos atores sociais do grupo pesquisado, 

vivenciando o seu cotidiano dentro de seus contextos. Com base nisto, a proposta inicial 

desta pesquisa era esta, um estudo de inspiração etnográfica nas ocupações aqui em tela, 

com todas as possibilidades que esta prática engloba; porém, devido à pandemia do 

COVID – 19 e as regras de isolamento social, a pesquisa se voltou para uma nova 

perspectiva, a de “seguir os atores”, conforme nos diz Bruno Latour (2012), onde quer 

que eles estejam. Daí nos voltamos para a vida online/digital destes ativistas e suas 

atividades nas redes sociais digitais, onde, ao menos entre março e setembro/2020, a vida 

acontecia primordialmente. 

A etnografia tradicional foi adaptada tendo em vista a relevância do campo digital e 

a importância que as redes sociais digitais tomaram na vida das pessoas e das atividades 
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sociais. Então, foi adotada aqui uma solução metodológica para que a pesquisa pudesse 

ter andamento, a utilização da antropologia digital7, que foi proposta pelo antropólogo 

inglês Daniel Miller e a pesquisadora Heather Hoster (2012) como uma nova 

subdisciplina da antropologia e dos estudos da cultura, que sugerem a compreensão de 

que o digital não é algo separado do humano, a partir de seis princípios. Estes, segundo 

Filho (2015, p. 151), “trazem uma mudança de paradigma na forma como a pesquisa 

social, incluindo as do campo da comunicação tem tratado a presença do digital”. Em 

maio de 2020, Miller publicou um vídeo8 em seu canal no Youtube nos alertando, em 

meio à pandemia em que muitos trabalhos de campo tiveram que ser cancelados ou 

adiados, como é possível trabalhar a etnografia na internet, e conduzir um trabalho tão 

significativo e original quanto quando estamos em campo presencial.   

Como nos elucida Castells (2003) vivemos numa sociedade em rede, graças a uma 

revolução tecnológica, que modificou todos os âmbitos da vida humana, e este processo 

de midiatização, de mediação da comunicação através do digital assume um papel crucial 

na comunicação contemporânea, formando um ethos midiatizado, Sodré (2002). O bios 

midiático diz respeito à dependência tecnológica como a nova esfera existencial da 

contemporaneidade, pois a mídia digital não é apenas transmissora de informação, mas 

atua como ambiência, como uma forma de vida como espectro; como trazendo a quase 

presença das coisas, ela constitui um novo modo de presença do sujeito, algo capaz de 

criar suas subjetividades por meio dos dispositivos digitais. 

Isso nos parece que pode ser articulado (embora mantenham diferenças) com o que 

Martin-Barbero chama de mediações comunicativas da cultura, quando ele percebe que é 

a comunicação que move a cultura, passando então a “dar mais densidade 

epistemológica” traçando seu novo mapa por volta da década de 1990.  As mídias 

tomaram grande espaço na vida cotidiana, porém, a cultura não é só uma questão de 

meios, como diziam as teorias vindas do norte, mas sim de mediações, conforme Martin-

Barbero observa, e a comunicação entre as pessoas em lives, em palestras online, ou nas 

                                                 
7A obra de Miller e Hoster (2012) foi dividida em quatro partes, possui quatorze textos, que tratam o “digital” como 
algo além do termo matemático, código binário, pois considera o fato de haver vínculos entre as relações 

socioculturais e o uso das plataformas midiáticas 
8Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=NSiTrYB-0so&feature=emb_title Acesso em maio de 

2020. As falas de Daniel Miller duram cerca de 15 minutos, e foram traduzidas para o português, e publicadas na 
integra, em forma de texto pelo Blog do Labemus. Disponível em: https://blogdolabemus.com/2020/05/23/notas-

sobre-a-pandemia-como-conduzir-uma-etnografia-durante-o-isolamento-social-por-daniel-miller/ Acesso em maio de 

2020 

https://www.youtube.com/watch?v=NSiTrYB-0so&feature=emb_title
https://blogdolabemus.com/2020/05/23/notas-sobre-a-pandemia-como-conduzir-uma-etnografia-durante-o-isolamento-social-por-daniel-miller/
https://blogdolabemus.com/2020/05/23/notas-sobre-a-pandemia-como-conduzir-uma-etnografia-durante-o-isolamento-social-por-daniel-miller/
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ruas se configurariam na “pira comunicativa da nossa sociedade”, muito mais potente e 

ampla, traçando assim alguns mapas das mediações, ao longos dos anos. 

Mediações remete, então, mais ao traço que conecta em rede os pontos 

e linhas dispersos, distintos e distantes que tecem um mapa que a uma 

realidade que se constata ou a um conceito que se têm e se manipula. 

Daí, minha tenaz resistência a definir mediações, e minha aposta por ir 

desdobrando-as e delimitando-as à medida que os processos de 

comunicação, as práticas culturais e os movimentos sociais iam se 

tornando aproximando, por meio da densa relação do mundo da 

produção midiática nas indústrias culturais com os mundos do 

consumo massivo, sim, mas diferenciado, ativo e cidadão. 

(BARBERO, 2010, p. 29). 

 

Os mapas das mediações servem como pistas para que possamos estudar os 

fenômenos socioculturais de nossas pesquisas, e nos ajudar a compreender de certa forma 

fenômenos sociais na cultura midiática contemporânea. O mapa mais recente é o de 2017 

(Lopes, 2018), onde as mediações como as identidades, sensorialidades, cidadanias, 

espacialidades, redes, tecnicidades, narrativas e as temporalidades passam pela 

comunicação a cultura e a política, trazendo, dentre outras percepções, que a cultura 

atravessada pela linguagem das mídias se transformam, são questões contemporâneas que 

que possuem novos modos de percepção, novos modos de sentir, novas lógicas de fluxos, 

mobilidades, de valorizações das identidades, novas narrativas, etc. 

A antropologia no digital serve para estabelecer pontes entre a cultura, e as redes 

de sociabilidades: o digital como local de pluralidades e diferenças. Segundo Castells 

(2003, p.34) a cultura da internet é a cultura de seus criadores, tendo em vista que os 

sistemas tecnológicos são produzidos pelos seus usuários, o meio digital é crucial para a 

comunicação e organização em todas as esferas. Neste sentido, Castells (2003, p.111) 

dialoga com Miller, pois para ele a internet modifica os laços sociais, então, as 

comunidades espaciais são substituídas por redes que se baseiam em afinidades. Com 

base nestas ideias e nestes autores citados acima, os dados estão sendo coletados através 

da rede social digital Instagram, na qual estamos seguindo os atores, pois ali estão 

perceptivelmente mais ativos, sendo seguidos desde meados de abril, início da pandemia 

do Covid -19. Ressaltamos que neste artigo apresentamos uma pesquisa mais exploratória 

e inicial do levantamento feito nestas redes, o qual está em andamento. 

A Ouvidor 63 (FIG. 1) tem cerca de 1880 publicações em seu feed e quase 14.000 

seguidores e todos os dias temos acompanhado as atividades nesta rede social. Os artistas 

têm postado um grande número de conteúdos efêmeros, que se auto apagam após 24 horas 
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no ar, os stories, onde mostram o seu cotidiano e as atividades realizadas no local, mesmo 

estando fechado ao público. Segundo informações vinculadas por eles próprios, 

atualmente, residem no prédio cerca de 110 adultos, e 18 crianças, ou 39 famílias, e o 

coletivo pede ajuda em doações e também deixa disponível em sua bio o link que 

direciona para a plataforma PicPay e ainda um contato telefônico. A vaquinha é para 

arrecadar recursos para a compra de extintores, para que o local fique mais seguro, as 

doações também são super bem vindas, neste período também compartilharam na rede 

uma doação feita pela Casa Verbo9. O prédio está em reforma, o terraço, os andares, o 

teatro, etc., tudo idealizado pelos artistas residentes e com base nas vistorias já realizadas 

no local, os artistas também têm ensaiado suas performances, em maio, o espetáculo de 

Circo que era transmitido online pelas redes sociais do Ouvidor e do coletivo 6/12 circus 

(@612circus), foi interrompido por tempo indeterminado, a divulgação do chapéu online 

era feita para quem pudesse contribuir. Também mostram seu cotidiano, em momentos 

como o das refeições, o que nos lembra Certeau (1998) quando diz que a produção 

cultural se dá no cotidiano dos indivíduos, em atos como os de cozinhar, congregar, 

conversar etc., os adultos sempre fazem algo para entreter as crianças, ensinando as 

heranças artísticas através de oficinas de grafite, pintura e circo, também fazem festinhas 

para eles, e espetáculos em datas comemorativas, como a do dia das mães, por exemplo. 

 A dinâmica do espaço é bastante movimentada, reuniões, oficinas, grupos de 

estudos, e eventos, que estão sendo realizados somente para os moradores, realizados com 

o objetivo de arrecadação para as reformas. Os artistas afirmam que estão preparando um 

local mais seguro para viverem, como também para que possam receber o público quando 

possível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FIG –1: Levantamento de dados da Ocupa Ouvidor durante a pandemia do Covid – 19. 

FONTE – Rede Social Instagram – 2020. (@ouvidor63). 

                                                 
9A Casa Verbo é Centro de Pesquisa Educacional, segundo eles, a missão é construir e disseminar conhecimento, 

gerando tecnologias sociais que influenciam diretamente nas políticas públicas de moradia, educação, cultura, saúde, 

mobilidade entre outras. Verbo é princípio. Acesso em maio de 2020. 

Disponível em: https://casaverbo.com.br/ 
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A reexistência que se constrói no Ouvidor 63 se estabelece além do 

fato de ser uma ocupação, mas principalmente está estabelecida 

através do processo de criação artística e reafirmação da arte urbana 

como elemento fundamental de engajamento, propondo 

potencialidades e possibilidades de rupturas que ora ou outra escapa 

pelas brechas, buscando legitimar/reafirmar suas identidades, 

ideologias e lutas propondo possibilidades outras para 

produzir/vivenciar a arte urbana e seus reflexos 

sociopolíticos.(SILVA; SILVA, 2018). 

 

A Ocupação 9 de julho, (FIG. 2) do MSTC (Movimento Sem Teto do Centro) tem 

cerca de 870 publicações e quase 20 mil seguidores em seu Instagram. No início da 

pandemia, os posts feitos na página eram mais voltados a enviar uma mensagem de 

conscientização aos seguidores, em relação aos cuidados importantes contra o Covid-19. 

Antes da pandemia, a cozinha da 9 de Julho já era bem famosa, porém os almoços 

realizados pelo coletivo foram suspensos devido às regras de isolamento social, mas as 

atividades na cozinha continuam devido à campanha Lute Como Quem Cuida, uma 

iniciativa do MSTC e também do MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 

Terra), e a Casa Verbo, (@casaverbo) que uniram-se para concretizar quentinhas a serem 

oferecidas a população em situação de rua, que são preparadas semanalmente, aos 

domingos. 

A Causa já tem sua própria página no Instagram (@lutecomquemcuida), com 

cerca de 360 publicações e 6.500 seguidores. As quentinhas são também vendidas no 

valor de 30 Reais, e alimentam até duas pessoas. Nas publicações há a divulgação 

constante da causa, como os conteúdos efêmeros (stories), as imagens publicadas da 

realização dos pratos, como também há a divulgação da chef que irá comandar a cozinha 

na semana, tendo já participado diversos chefs na confecção dos saborosos pratos, junto 

com a equipe da Ocupação e de colaboradores engajados. Desta união surgiu também 

uma rifa no valor de 10 Reais, onde os ganhadores, divulgados em agosto, receberiam um 

presente especial, algum objeto pessoal de artistas apoiadores da campanha, dentre eles, 

Margareth Menezes, Xico Sá, Maeve Jinkings, Ana Cañas, Fioti, Maria Gadú, Preta 

Ferreira, Daniel Ganjaman, e Jusara Marçal. Neste caso, as informações para participar 

da campanha ficaram na bio do Instagram. 

No final de setembro, uma das líderes do MST, Carmem Silva, lançou sua 

candidatura a vereadora de São Paulo, sob a causa da moradia digna, sendo divulgada 
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também na página do coletivo, além da vaquinha solidária de apoio a sua campanha 

política. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
FIG 2 - Levantamento de dados da Ocupação 9 de Julho durante a pandemia do Covid – 19. 

FONTE – Rede Social Instagram – 2020 (@cozinhaocupacão9dejulho). 

 

A Casa Amarela – Quilombo Afroguarany  (FIG. 3) tem cerca de 540 publicações 

em seu feed, e cerca de 3.820 seguidores em seu Instagram, e diferentemente das 

ocupações citadas anteriormente, é a que tem postado menos conteúdo em sua página 

neste período, o que não significa que não haja engajamento do coletivo em determinadas 

causas, como a do projeto Rede de Apoio Humanitário para as Periferias de SP, onde os 

artistas receberam doações para a casa, como também dividiram-nas com famílias da 

periferias que necessitam deste ato de solidariedade.  

Em abril, o coletivo criou o Festival Resistencia, transmitido online com uma 

programação voltada ao público que vivia o início do isolamento social, preparada pelos 

artistas para contar a história do primeiro quilombo urbano da cidade, apresentando a 

casa, trazendo alguns bate-papos com convidados e apresentando os moradores ativistas, 

como a atriz e dramaturga Wanessa Sabbath e o produtor cultural e quilombola Alex 

Assunção. Além das causas em que se engajam como ato de resistência e solidariedade, 

o coletivo também já publicou eventuais problemas, como o cancelamento de uma live 

devido a problemas de conexão de internet, onde também em abril, seria apresentado o 

espetáculo ABAOMY, a primeira boneca de pano. Este espetáculo conta a história da 

capoeira, interpretado por Wanessa Sabbath, que acaba publicando mais conteúdo sobre 

as atividades da Casa em sua página pessoal (@wanessa_sabbath) também acompanhada 

para a coleta de dados. No mês de agosto, o coletivo realizou uma ação junto a parceiros, 

em que entregou cerca de 750 cobertores, como também água e biscoitos, além do xarope 

da vovó , preparado por eles, a ação foi em torno da preocupação com a população em 

estado de vulnerabilidade durante o inverno, e a chamada para contribuição poderia ser a 
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partir da compra de um cobertor, no valor de 10,00 reais, a doação do mesmo valor para 

a compra de ervas para a realização do xarope, ou ainda a ajuda na entrega para as pessoas 

que receberiam as doações, para isso, foi divulgado o número de conta de um banco, para 

que fossem possíveis as arrecadações. Um dos posts mais recentes foi o apoio ao Outubro 

Rosa, e a divulgação da live que ocorre no próximo dia 12 de outubro para as crianças, 

com o espetáculo da Exu Mirim Maria Joaninha, a Joaninha que nasceu sem bolinha, 

sobre a qual Wanessa Sabbath tem publicado stories ensaiando sua performance, que 

também será transmitido pelo Instagram do veículo de comunicação Tribuna Afro 

Brasileira10 (@tribuna_afrobrasileira). 

FIG 3 - Levantamento de dados da Casa Amarela – Quilombo Afroguarany durante a pandemia do Covid – 19. 

FONTE – Rede Social Intagram – 2020 (@casaamarelaquilombo) (@wanessa_sabbath). 

 

 

 

Considerações Finais 

No entanto, desprezar a condição digital da cultura contemporânea, a 

qual se alastra em todas as esferas das relações sociais (se 

apresentando também como campo e/ou objeto de pesquisa) é ignorar 

as recentes mídias no cotidiano da relações sociais como o fato social 

da nossa era. E tornar perecíveis os métodos antropológicos 

tradicionais para certas culturas, por não darem conta de explicar as 

relações culturais intoxicadas pelas tecnologias nas relações sociais e 

materiais (...) (FERRAZ; ALVES, 2017, p.5). 

 

 Conforme Sodré (2002) vivemos um novo bios, uma nova esfera da vida humana, 

que é o bios midiático, considerando que as tecnologias digitais tomaram uma proporção 

imensa em todas as esferas da vida, sendo a nova esfera “existencial’ da vida, não 

                                                 
10A Tribuna Afro Brasileira, Fundado em 1989 pelo jornalista Cosme Aparecido Felix. Disponível em: 

https://www.facebook.com/pg/tribunaafrobrasileira/about/?ref=page_internal Acesso em agosto de 2020. 

https://www.facebook.com/pg/tribunaafrobrasileira/about/?ref=page_internal
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podendo negar que a mídia digital é um local de mediações socioculturais, conforme 

Barbero nos elucida a partir de sua teoria da comunicação.  

As pesquisas no digital se mostram relevantes neste momento que nós 

pesquisadores estamos impedidos de ir à campo presencialmente para as práticas 

etnográficas pois estes locais ainda estão fechados ao público. Nesse sentido é que este 

estudo se apega à metodologia de antropologia digital como forma de analise, além de 

considerar as humanidades digitais (Miller, 2020).  

Na última década podemos perceber o quanto o debate sobre o uso e o direito aos 

espaços da cidade de São Paulo ganhou relevância e visibilidade, gerando uma  

reivindicação para usos de cunho cultural, fortalecendo uma cultura urbana ligada aos 

festivais híbridos e performáticos de música e demais manifestações artísticas, o que tem 

contribuindo para uma variedade de espaços alternativos que tem sido abertos para o lazer 

e entretenimento do público, além dos eventos que já ocorrem em ruas por artistas 

alternativos, que participam e produzem estes eventos. O direito à cidade apesar de estar 

garantido na constituição federal de 1988 não se cumpre na medida em que as políticas 

públicas são insuficientes para integrar estas pessoas a melhores condições de vida, e a 

urbanização excludente de São Paulo se reflete até os dias de hoje as tentativas de 

gentrificação e a lógica higienista que ocorre no Centro, na medida que que planeja 

revitalizações que segregam estas populações para as áreas periféricas da cidade.  

Destaco estes espaços das ocupações aqui analisadas como locais de 

interculturalidade, importante nesta lógica contra hegemônica, com a intervenção urbana, 

as manifestações identitárias e as práticas de ativismos vinculado à arte, que propiciam 

formas de inclusão, possibilitam um tipo de arte acessível ao público e contribuem para 

uma cultura criativa. De acordo com Hall (2003) e a perspectiva dos estudos culturais, 

percebe-se que é a partir destes grupos que as mudanças seriam possíveis.  A pesquisa na 

rede social Instagram nos propiciou compreender o que estes atores estão fazendo e como 

estão vivendo neste momento de pandemia, porém, este estudo abre brechas para estudos 

futuros, onde além de perceber a rede social como local de sociabilidade, onde os atores 

constroem associações e controvérsias (LATOUR, 2012), poderemos analisar por 

exemplo, as performances em torno dos espetáculos online, e ainda nos aprofundar nas 

análises, ao ponto de revelar o contato com o público que os segue e as afetividades na 

rede, algo a ser explorado em outros artigos. 
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